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MAIS UM


One More era o nome da empresa de treinamento pessoal de Raphael e, quando seu novo e jovem cliente perguntou sobre isso, ele explicou.


"Para que serve um treinador se ele não está pedindo mais um?"


Raphael piscou e deu um leve tapa na bunda de Tommy quando eles entraram na área de treinamento no final da noite de domingo. O ruivo estremeceu, não esperando o tapa amigável. No entanto, ele não era indesejável. Raphael era um imigrante brasileiro de pele escura, com cabelos negros e grandes olhos castanhos; bonito como o inferno e com um corpo de morrer. Tommy o contratou no momento em que se conheceram, não apenas na esperança de aprender mais sobre treinamento, mas também pela chance de passar algum tempo com o lindo treinador.


"Mais uma, estou disposto a isso", ele respondeu com entusiasmo, mal imaginando que o método de treinamento de Raphael iria muito além do que o jovem de 22 anos poderia esperar. Ou esperava!


Nas noites de domingo, a academia de ginástica de Laguna Beach fechava mais cedo, às 21h, e eles tinham o local só para eles. Raphael havia combinado isso com Bradley, o atendente da recepção que parecia ser seu amigo. Tommy gostou disso, considerando que ele estava ocupado na praia, trabalhando longas horas nessa época do ano como salva-vidas.


Raphael falava bem, com um inglês impecável, e era todo sorrisos quando começou a colocar o ruivo em seu ritmo. "É isso aí, Tommy. Você deve se apoiar nos calcanhares e fazer força para cima com toda a parte inferior do corpo, não apenas com as coxas. Você quer trabalhar os glúteos, não é?"


Os agachamentos fizeram com que ele se esforçasse e suasse, o que serviu ao propósito de aquecê-lo adequadamente. Ele precisaria se aquecer para o que viria a seguir, embora ainda não soubesse disso.


"Agora vamos fazer algumas flexões. Vou envolver seus pulsos e prender as tiras na barra de elevação. Dessa forma, você poderá se pendurar na barra e alongar a coluna após cada série. Mas aviso a você: isso vai ser brutal. Espero que você se esforce ao máximo. Você está pronto para isso?"


Tommy assentiu vigorosamente com a cabeça. Seu pênis tinha ficado duro e se contorcendo no momento em que Raphael deu um tapa em sua bunda, e ainda estava fazendo uma barraca em seu calção de ginástica verde e folgado. Ele tinha certeza de que o treinador havia notado, embora não tivesse feito nenhuma menção educada a isso.


O ruivo baixinho se apoiou em um caixote para alcançar a barra, enquanto o brasileiro mais alto colocava as tiras de pulso e as prendia à barra com as tiras de velcro. Tommy recebeu ordens para tentar sua primeira série de dez.


"Bom trabalho, Tommy. Você já tem ótimas costas e ombros incríveis, mas esse exercício em particular ajudará a ganhar mais massa. É isso, agora mais um", disse ele com uma risada e um segundo tapa leve na bunda.


Tommy se imaginava totalmente exausto, mas aquele tapa o estimulou a lutar por mais uma elevação. Exausto depois disso, ele se pendurou nas alças e tentou recuperar o fôlego.


Enquanto descansava, Tommy olhava para o grande espelho de parede à sua frente. Seu cabelo ruivo curto já estava grudado na testa com o suor, e seu corpo esticado brilhava com o brilho do suor. As horas ao sol haviam lhe dado um bronzeado sardento que contrastava com a camiseta regata amarelo-clara que ele usava. Suas axilas eram lisas e pálidas, porém, não eram tão expostas quanto o resto do corpo. Ele se orgulhava de sua constituição compacta, mas queria aumentar um pouco o volume, e foi por isso que contratou um personal trainer.


Ocupado com a contemplação de sua imagem, ele não havia notado Raphael remexendo na bolsa de seu treinador até que ele apareceu atrás dele novamente. Ele estava esfregando as mãos, aparentemente usando algum creme para as mãos que havia tirado da bolsa.


Isso pareceu um pouco estranho, mas ele não questionou, pois Raphael lhe ofereceu um sorriso deslumbrante no espelho e acenou com a cabeça. "Segunda série. Este será mais difícil do que o anterior, posso garantir isso a você."


Seu significado ficou claro depois que Tommy completou a oitava repetição e estava prestes a tentar a nona. Abruptamente, Raphael estendeu a mão e agarrou o cós de seu short, depois o puxou até os joelhos.


O ruivo ofegou, olhando de boca aberta para sua imagem enquanto seu tesão era revelado em toda a sua glória rosa e curvada, enquanto Raphael ria atrás dele. Mas isso foi apenas o prelúdio do que aconteceu em seguida.


Uma das mãos do instrutor empurrou-o para dentro da bunda e um dedo, escorregadio com o creme para as mãos, encontrou o cuzinho enrugado. Ele passou pelo esfíncter e se retorceu para dentro.


Com a virilha exposta e aquele dedo inesperadamente cutucando seu cuzinho, a pele sardenta do jovem salva-vidas corou de vermelho. A área de exercícios era cavernosa, com tetos altos, e quando Tommy emitiu um pequeno grito quando o dedo penetrou em seu esfíncter apertado, o som reverberou pela sala vazia. Ele só esperava que Bradley, que estava no andar de cima, na recepção, cuidando da papelada, não pudesse ouvi-lo!


"Mais uma, Tommy", ordenou Raphael, seus olhos escuros encontrando os azuis de Tommy no espelho.


O salva-vidas não estava em posição de discutir. A dor daquele dedo se contorcendo em seu traseiro, a imagem de si mesmo pendurado no bar com o pênis nu em posição de destaque e o sorriso provocante de Rafael olhando para ele, eram uma combinação poderosa demais para ser ignorada ou resistida.


Tommy se puxou para cima, mordendo o lábio e gemendo enquanto o dedo o seguia, enterrando-se mais fundo enquanto ele subia até o fim e depois começava a descer. A mão de Raphael em sua fenda parecia enorme enquanto o dedo se enterrava ainda mais fundo.


"Três séries seguidas agora, com apenas trinta segundos de descanso entre elas. Você vai se esforçar ao máximo, agora!"


Tommy obedeceu. O método de treinamento do brasileiro era, sem dúvida, pouco ortodoxo, para dizer o mínimo, mas fazia mágica em sua determinação de ir além de seus limites!


Aquele dedo de sondagem o seguia para cima e para baixo enquanto ele fazia repetição após repetição. Entre uma série e outra, enquanto ele se balançava sem fôlego, o dedo se contorcia dentro dele e o fazia gemer e ficar sem fôlego. No espelho, seu pênis rosado se sacudia loucamente a cada movimento e impulso do dedo insinuante do treinador.


Na última série, enquanto Tommy se debatia para cima, o dedo de Raphael entrou na bunda de Tommy, enfiou-se mais fundo e, em seguida, retirou-se abruptamente. Quase imediatamente dois dedos o substituíram. "Mais um?", ele provocou, enquanto pressionava lentamente para dentro, passando por um esfíncter tenso, e Tommy se puxou para cima na barra, com as pernas se debatendo e o peito balançando.


O par de dedos esticou sua barriga dolorida enquanto ele se esforçava para completar a última elevação. Ele conseguiu! Então, na descida, os dedos penetraram fundo e se torceram. Ele grunhiu como um porco chifrado.


"Bom trabalho, Tommy. Agora é hora de você descansar um pouco."


No entanto, Tommy descobriu rapidamente que seu treinador aparentemente não queria dizer que o traseiro de Tommy fosse descansar! Sem remover o par de dedos que o sondava, ele se abaixou entre as pernas pendentes do salva-vidas e se virou de frente para ele. Ainda sorrindo, ele puxou o short da ruiva para baixo e o tirou o resto do caminho, jogando-o no chão. Em seguida, levantou uma perna de cada vez e a colocou sobre seus ombros. Seu rosto estava na virilha de Tommy.


"Fique calmo por alguns minutos antes de começarmos a segunda parte do seu treino", ordenou Raphael.


Foi bastante fácil descansar nessa posição. Tommy segurou a barra acima, enquanto as correias de pulso o mantinham de pé e a parte inferior de seu corpo era apoiada pelos ombros largos de Raphael. Dois dedos se contorceram dentro de seu buraco trêmulo enquanto ele inspirava profundamente para recuperar o fôlego e seu coração acelerado começou a desacelerar. Mas seu coração desacelerado começou a bater novamente quando o treinador mais uma vez fez o inesperado e Tommy ficou ainda mais excitado.


Raphael puxou a parte inferior do corpo de Tommy para a frente e enfiou o rosto entre as coxas dele. De repente, ele estava lambendo sua fenda! Então ele tirou os dedos do buraco de Tommy e enfiou a língua dentro dele.


As lambidas altas ecoaram na silenciosa sala de treinamento. Raphael não estava nem um pouco contido em seu ataque oral. Ele lambia, chupava e batia nos lábios enquanto comia. Tommy se contorcia com a língua e os lábios e gemia sem parar. Seus músculos, já exaustos por causa das flexões, pareciam gelatina trêmula e ele se viu totalmente rendido àquele ataque oral. A essa altura, ele estava se sentindo como se pudesse comer qualquer coisa em seu buraco!


Foi então que ele viu Bradley no espelho. O recepcionista de pele escura era todo sorrisos enquanto observava a dupla se envolver em uma sessão de treinamento pouco ortodoxa. Tommy não pôde deixar de notar que ele havia abaixado a bermuda e estava bombeando o maior pênis negro que a ruiva já tinha visto.


"Mais um para participar da sessão de vocês?"


Raphael ouviu a pergunta de seu amigo e retirou-se da bunda de Tommy para responder. "Claro. Por que você não tira as algemas do meu cliente e nós o colocamos no banco inclinado para terminar o treinamento da noite?"


Tommy não disse uma palavra. Ele estava chocado e emocionado demais para correr o risco de estragar o momento dizendo algo que pudesse interrompê-lo. Bradley era um homem musculoso com uma personalidade doce e Tommy sempre nutriu uma paixão secreta por ele. Esta noite, parecia que ele estava tendo o melhor treino de sua vida, e também um pedaço daquele enorme pênis negro!


Eles levaram o jovem garanhão para o banco inclinado, na verdade carregando-o entre eles, rindo e batendo de brincadeira em sua bunda nua e em sua ereção que se contorcia enquanto faziam isso.


Ele se viu plantado de bruços no banco de exercícios inclinado. Eles o ergueram de modo que ele ficasse quase ereto e seu rosto ficasse na altura da virilha para que Bradley se aproximasse e enfiasse aquele enorme pênis escuro em sua boca. Ele o engoliu sem dizer uma palavra.


"Garoto faminto, com certeza", Bradley cantou, com sua voz profunda, melódica e emocionante.


Enquanto devorava aquele enorme pedaço de carne, ele sentiu as mãos de Raphael em suas laterais enquanto ele se agachava atrás dele. As paredes, como na maioria das academias, eram forradas de espelhos e ele pôde ver que o treinador havia tirado o próprio short e estava nu da cintura para baixo. Sua parte inferior do corpo era excepcional, com coxas longas de músculos lisos e panturrilhas grandes, enquanto sua bunda era redonda e musculosa, tudo em um marrom escuro impecável. Seu pênis se erguia para cima em uma curva perversa com um prepúcio que foi retirado para revelar metade do membro babado.


A bunda de Tommy estava bem aberta com os pés em cada lado do banco. Raphael levantou sua bunda compacta do banco e imediatamente enfiou um par de dedos escorregadios de volta em seu buraco coberto de cuspe. Eles entraram facilmente - o treinador aparentemente havia usado mais creme para as mãos para lubrificá-los!


Seu pênis o seguiu, igualmente escorregadio com uma camada de creme para as mãos. Tommy arqueou as costas e empurrou a bunda para baixo para envolver o pênis quente de Raphael com seu buraco faminto. A ferramenta grossa deslizou para dentro sem nenhum problema.


Ele gemia em torno dos pênis, um preto e um marrom, engolindo o máximo que podia de um deles com a boca e descendo para engolir o máximo que podia do outro com suas bundas trêmulas. Pelo canto do olho, ele podia ver o que estava acontecendo em um dos espelhos da parede. Ele estava seminu no banco sendo fodido pelos dois lados! Seu corpo sardento e musculoso estava sendo empalado por um pau preto em uma extremidade, enquanto um pau marrom era enfiado entre suas bochechas brancas na outra extremidade. A aparência era tão excitante quanto a sensação!


"Bom trabalho, Tommy. Mas o que você acha de mais um? O que você acha de mais um pau? Você aguenta? Diabos, eu sei que você aguenta."


Tommy não sabia ao certo o que o treinador queria dizer, pois já estava levando duas picas, uma na bunda e outra na boca. Mas Bradley riu alto e obviamente entendeu. Pela primeira vez, Tommy começou a se perguntar se a dupla havia planejado isso - e talvez já tivesse feito isso antes!


Bradley saiu da boca de Tommy e rapidamente se despiu, ficando só de tênis. Ele estava glorioso em sua nudez de ébano, largo e macio, com ombros realmente enormes. Sorrindo e esfregando seu pênis preto no rosto vermelho e brilhante de Tommy mais uma vez, ele então se aproximou por trás da dupla no banco. Ele e Raphael trabalharam juntos sem precisar dizer nada. Levantando Tommy novamente, Raphael deslizou por baixo dele para se deitar no banco inclinado. Então eles abaixaram Tommy sobre o grosso pênis marrom do treinador.


Tommy gemeu quando a grande ferramenta entrou novamente em seu intestino. Ele ainda não sabia o que eles planejavam até que Bradley se agachou atrás dele e começou a sondar sua fenda com seu próprio pênis enorme.


De repente, ele entendeu o que significava mais um pênis!


Felizmente, aquele pênis preto monstruoso tinha sido revestido com mais creme para as mãos de Raphael quando começou a empurrar o esfíncter rosa enrugado já cheio de pênis marrom. Tommy estremeceu todo e mordeu o lábio com medo. Será que ele conseguiria aguentar?


"Você pode aguentar. Basta você respirar fundo e empurrar para fora. Sei que você consegue, Tommy".


Raphael olhou nos olhos dele enquanto falava, seu sorriso envolvente derretendo qualquer resistência final por parte de Tommy.


Surpreendentemente, aquele segundo pênis começou a passar pela borda de sua bunda e entrar em seu buraco fumegante. Doía, mas ao mesmo tempo você se sentia bem. Ele fez como Raphael sugeriu, respirou fundo, expirou e sentou-se ao mesmo tempo.


"Oh, meu Deus!", ele gritou quando a cabeça do pênis estourou dentro dele e uma haste preta e grossa começou a deslizar para dentro, ao lado da que já estava plantada profundamente ali.


"Tem mais um para você. Como você se sente, cara?" disse Bradley ao se inclinar e cantarolar em seu ouvido.


Tommy não conseguiu responder. Raphael puxou seu rosto para baixo e colocou seus lábios deliciosos sobre o dele, e então imediatamente começou a comer sua boca com a língua. Enquanto Raphael se deitava embaixo dele e bombeava seu pênis para dentro do buraco tenso de Tommy e o beijava profundamente, Bradley entrava e saía por trás dele. Os dois envolveram seus braços poderosos em torno dele e começaram a trabalhar em sua bunda.


Era algo que o consumia por completo. Dois pênis se esfregavam para frente e para trás em suas entranhas, esticando as nádegas ao máximo enquanto sondavam o interior para massagear a próstata das maneiras mais excitantes. Seu próprio pênis babava e se contorcia entre sua barriga lisa e o abdômen ondulado de Raphael. Bradley havia puxado as camisas para cima para que seus corpos nus pudessem deslizar juntos. Raphael continuava beijando-o o tempo todo.


Os dois pênis trabalharam em um ritmo doloroso por um tempo, depois se alternaram quando um deles quase saiu, depois empurrou fundo enquanto o outro se retirava para pairar em suas bundas macias. Ele não conseguia ficar quieto com toda aquela ação e começou a se contorcer entre eles, gorgolejando em volta da língua enterrada de Raphael e bufando por ar. Ele se superou, esmagando a bunda branca e corada para baixo e levando os dois pênis até as bolas.


Tommy flutuou em um miasma de músculos, suor e pênis até que sentiu o orgasmo subir e dominá-lo abruptamente. Ele grunhiu ao redor da língua de Raphael enquanto seu pênis jorrava entre suas barrigas amassadas. Os dois caralhos em sua bunda se movimentaram mais rápido ao mesmo tempo e ele percebeu que os outros dois estavam prestes a seguir seu exemplo.


"Que buraco incrível, Tommy", Bradley cantou em seu ouvido enquanto se retirava e soltava seu próprio jato de esperma.


Ele limpou a rachadura branca de marfim da bunda de Tommy, enquanto Raphael se retirava e fazia o mesmo. Outro jato de suco de noz espirrou em sua bunda suada. Os três se contorceram no banco enquanto suas bolas se esvaziavam e seus corações aceleravam.


Quando finalmente terminaram, Raphael rompeu o beijo e sorriu para ele. "Acho que terminamos por hoje, Tommy. Bom trabalho."


Tommy, um tanto chocado com a experiência totalmente surpreendente, deixou escapar a única coisa que ninguém esperava dele.


"O que você acha de mais uma?"


Raphael e Bradley riram muito. Em seguida, eles o levantaram, colocaram-no de costas no banco de supino e prenderam suas pernas atrás da barra. Sua bunda maltratada e seu buraco rosa esticado estavam expostos e prontos.


Em seguida, eles começaram a lhe dar o que ele queria. Mais uma.
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